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O rei da. <irada, seguiu para 
i  ariz.

(íh) nosso rorrrsfiontltditr).

l a á T í i f m E l i u

abrindo para isso o  preciso creditpO, 
foi adquirido, por compra, o prédio 
da rua do Lattete u. lõõ , sendo, 
para esse fliu, aberto, pelo decreto 
n. 0.4411, de 4 de abril ije 1907, um 
credito de 140;000$000,

Pniapnrte desse credito,......... .
00:000f,fui destinada ú adaptação
do mesmo prédio, e a outra.......
*0:1)00$, é eua aequisição. As 
obra» foram projectadas e orçada»viiÉoriíi* kin>«> i. T 1 1

cia e lealdade,‘ou seguintes to~ 
Pícoh :

Poruueo dr. l^eopoJdo, eon* 
fessaude aqui que não disse 
para O SernIo que o «Banco 
do Natal* é do coronel Olym- 
pio Tavares, terminou o  ‘ seu 
telegramuia para aqnelle o r - 
gno alfir mando que o dr. AL 
berto dietribuiu H00 coutos ao 
seu cunhado Olympio Ta va-

0 NOVO “ RIACHIELO”
Ketiveram boje em nosso escrip- 

torio os distinctog moços Heuri" 
que de Figueredo e Manoel; Fys- 
neiro, que nos vieram agradecer a 
noticia que demo» hontem Hobre 
a chegada a esta cidade da com- 
missão acadêmica, incumbida de 
angariar donativos para a cons-

Si é» amifro 
No purigo.

(Vjuío (HífiMo. Ah vímíhh lluIttH, 
MinhHH luiigiiii* umertibu, 
qm1 cutou m,o tido em i-umUa 

IW* 1 t VlifHK.
Ancu,lon c«» i urvK de uurftt 

Nflo HiicjçÍHt** nu arena, 
fanfarruo.

Capuz d,* UHtmiiKtilii!' (, Padre Eterno ? 
j^ru diz o Cyrimju —muito tpijyftn

Labim/UFRN
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Installado o Ministério, a prin
cípio provisoriaoiMite, e, mais tar* 
de, com caracter definitivo, mio 
hcdemoraram as providencias atti- 
«entra á orgamaaçáa d<ig «erviçoN 
couiprehrndidos em sua esphera de 
activiihide, estabelecendo<$e em sua 
phaw; inicial a inupeccão agrícola, 
a iiiHt it ui<:uo do ensino profissio^ 
imi, por intermédio das Escholas 
de Artífices, a Uirectoria de Indus
tria Animal, com séde co Posto 
Zoctechuico de Pinheiros, a Díre 
etorin de Meteorologia e Ah trono-' 
uiia, a Secção de Publicações e a 
Delegacia do Ministério no Acre.

I)'essas sereações começa o paiz 
a colher reaea beneficiou, que irão 
progreasivamente alargando, A me 
d ida que ellas forem demonstrando 
praticamente a utilidade dos seus 
servidos e vencendo certas resisten 
cias justificáveis em um paiz novo. 
cuja cultura profissional não cor 
respon<le A pujança e variedade 
dos sem: recursos naturaes.

Insfiecção Agrícola—A inspecção 
agrícola, que o decreto u. 7.õr»t>, üe 
16 de setembro do anuo findo, 
instituiu, representa um dos fun
damentos da organização actual 
do Ministério, porque lhe cabe le
var os ensinos da agronomia mo
derna e os recursos de que ella dis
põe aos centros agrícolas do pai?., 
cumprindo-lhe também, por inter* 
medio da Delegacia do Ministério 
no Acre, velar pela conservação 
das nossas riquezas naturaes e pela 
prosperidade da industria extra- 
ctiva da borracha nos ricos serin- 
gaes d‘aquella longínqua região do 
nosso território.

Fazendo conferências sobre ques
tões de interesse imtnediato para a 
lavoura e a industria pecaana, pro
curando desenvolver o espirito de 
associação, pela propaganda acti
va, perseverante, dos syndicatos a- 
gricolas, das cooperativas, das cai
xas de custeio ruraes, distribuindo 
plantas, sementes e publicações, 
fornecendo pelo custo ou conceden
do por empréstimos aos lavradores 
instrumentos de lavoura, dandc- 
lbeH conselhos sobre a pratico das 
diversas culturas, sobre as molés
tias communs As plantas nteis, o 
inspector agríccla prestará colla- 
boração valiosa ao desenvolvimen
to das nossas fontes de produ- 
cção.

Eschola.s- protíssionacs—Xão me
nos uteis serão A população in
fantil das cidades as eecholas de 
artífices, que satisfazem uftaa ne
cessidade de ordem economica e 
social, preparando o brazileiro pa
ra as funcções da vida pratica, cre- 
ando em cada Estado núcleos de 
operários validos, mtelligentes o,ao 
mesmo tempo, soífreando a ten» 
dencia para o emprego publico, 
para as profissões liberaes, que, 
declinam sensivelmente ao embate 
de uma concurrencia desesperada, 
prejudicando activídades que seri
am mais proveitosas em outras 

plicaçòes.
i'essas eecholas acham-sc instai* 

ladas a do Piaunv com ãl almn- 
nos, a do Maranhão com 74, a 
do Rio Grande do Norte com 100, 
a da Parahyba com 117, a de Per
nambuco còm 120, a de Alagoas 
cora 70, a do Espirito Santo com 
129, a do Estado do Rio de da 
neiro com 131, a do Parauá com 
170, a de Matto Grosso com 77 e 
a de Goyaz com 33, constituindo 
o do Rió Grande do Sul, represen
tada pelo Instituto Technieo Pro
fissional, um dos melhores inetitn 
tos do seu genero no pai/.

Nos demais Estados o Governo 
installaráem hreves dias institutos 
idênticos.

Industria auitual-^Oreando a Di- 
rcctoria de Industria Animal, teve 
o Governo o interesse de aítender 
á industria pecuaria e de lactiei- 
nios, que precisa ser impulsionada 
pela installação dc postoH zoote- 
chnicus nos piiuctpaes centros da 
criação c pela pratica de cursos 
ambulantes de zootechriiii. de la- 
cticinios c de veterinária, iiiílis|ten- 
savel a toda exploração agrícola 

astoril.
trSru estabelei-idaN banes dc 

concurrencia para a installação de 
matadouros modelos e entre|>os 
postos de carne* congeladas.

Organizou-se o .Serviço de Publi 
rações e Bibliotheca, destinado A 
propagauda por iui(>reHHos de t udo 
que se relacione com a agricultura 
e as industrias rcraes. e const it uiu 
se a Pireetoria d- Meteorologia e 
Astronomia com séde no antigo 
Obaeruaturio Astronoiniro, esta
belecimento de alta e merecida re 
pUtAÇão «cientifica, qne precisava, 
entretanto, niliar aos seus estudos 
e olteei vaçí)és um serviço mais <í**m 
envolví*!" 4«- metereologia •» í
são do tempo, abrangendo todo o 
Rrar.il.

J a rd im  H otan irn  e \hw<u X acin  
n a l—O Governo reorganizou o Jar 
JiiD Botânico e o Museu Nariana) e 
adar itou nssee estabelecimento* aci 
aotlflcos As funeções praticas que 
dêVétn ureeenchr, de acrordo com 
oe asrviços dependentes d'esse Mi* 
niatario, e com oobjeetivo dedea- 
■ üTOlfar o estudo tia nosea flora, 
4* d o m  hiuna a da* riquezas mi

ap̂ .l

s pi 
Fí

tinraes ahwidauteH uo território na
cional.

Exportação de trin tas—Xo vas 
culturas—Também o (Inverno de
cretou prêmios de animação ao 
cominercio eá  exportação de Ini
cias, aos sericitlroree e plantado 
res de amoeiras, aos cultivatlores 
de trigo, e aos melhores pro
cessos para a coHgulaçáo do leite 
de seriugueira.

Exposição dr /fruxeZ/as—Para 
dar ao estrangeiro nova idéa das 
riquezas iiuturac» e do desenvolví 
mento industrial do puiz, o Gover
no resolveu que o Brazil fosse re
presentado uu Exposição Interna
cional e Universal de Bruxellas, que 
foi alierta em dias do uiez ultimo 
findo. Apezar daH difficuldades en* 
contraias, a commissão encarre
gada de reunir os produetos para 
expor, conseguiu obter soturna im
portantes d Atiles, que todos jã fo
ram remettâdoM ao seu destino, 
sendo de notar o eoiitingeute pres
tado iielo Districto Federal e pelos 
Estados do Amazonas, Pernambu
co e S. Paulo.

E‘ de lastimar que todos os Es
tados e os industriaes de toda n es* 
pecíe uão vejam desde logo as 
vantagens directas e indirectas que 
esses certameus podem t razer ao 
desenvolví meu to das nossas rela
ções commerciaes. Esperemos, po
rém, que todos elles prestem o 
mais decidido concurso ao Dover 
no Federal para organisur com bri
lho a secção bra/.ileira nas futuras 
exposições de Turim e Roma, paru 
as quaes. confio, concedereis os ne
cessários meios.

Itrrrnsramrnto — Outra questão 
que o Governo entendeu desde lo
go, tratar foi a d > reeenseameuto 
geral da Republica, que em virtu
de de disposição constitucional em 
obrigado a mandar proceder. Es
tão sendo tornadas para esse fim 
as providencias preliminares, de
vendo todos nós fazer um appello 
A população para qne não recuse 
uetihunm informação aos agentes 
do Governo. K‘ para deplorar qm* 
lia tantos uiiiioh não tenhamos 
conseguido levantar o recensca- 
mento geral do paiz, vendo-nos na 
contígencia de appellar para o re- 
ctirso de cálculos ajiproximativos, 
toda a vez que temoH de ullegur ci- 
fros qne possam traduzir o des
envolvimento da população do 
paiz.

A ausência de algarismos oflici« 
aes ou de bõas rHtutisticíiK de ou
tra origem, a respeito de todos os 
assnmptos. acarreta-nos prejuízos 
e difficuldades de toda a especie. 
Devemos recordar-uoH da impor
tância que tiveram elementos <res
sa natureza na Uoufereucia de 
H ay a, sempre que se teve de ava
liar o gráo de importância de cada 
□ação pela sua população, seu 
commereio interno e externo e sua 
marinha mercante. Nunca, pois, 
será de mais proclamar o valor 
d’esseft trabalhos e pedir para elles 
todo o vosso concnrao.

r  A  (  A L I J M N I A

PublicunioH a neguir o rcmimo iííi .‘t* 
roíiferenciti r l̂ígio#a realiziubt pelo |»h- 
dre IgüAcio <lt* Alrueidn, na igreja tum- 
triz, HObre .1

Díhhc, iiiuíh ou tneiiort, o orudor :
.São tre« capitulo» que divideiii esta 

conferência. O p r i m e i r o  vermi 
sobre a Pa/, conta hush iiarnionitiH, 
celebra huoh maravilhus e exalta sus 
magnificência. () segundo desdobra-se 
sobre os perturbadores Ua paz e ris 
ordem, os socialistas, os nuarcliistas, 
os umbiíúosos e principalmente o cn- 
lumniador. O terceiro capit ulo v uma 
fiél dissertação sobre o juízo temerá
rio.

I I ti/titulo, (jue i<oi»a mais HUbliine 
que a Paz ? ! Simples rqouosvllabo ijue 
floresce o lar, lori.iíica as naçoíiS e a- 
perfeiçoa o mundo. Por isso a pnz ou 
é domiciliar, ou é paz naeioria! ou é 
inteniacional.

Antes, porém, de sondai a n'estasexH 
celsas eminências sociaes, o orador já 
a considera felicitando a flor quando 
mansa e trauqutlla desnbroetia uos 
canteiros dos jardins.

A paz, serenadas aguas I nuujuilltis e 
nmiiHiàS é eiicitnl adora como ti paz i»*n>- 
laz“ji» das aguas mi levada. A paz tis- 
rronomieu se .uinuie ia |ielo eqnilibriu 
perfeito d oh planetas e das ronstella- 
ções. pela regularidiulc dos ventos v 
ilas ehtlições,

Si eiii toda nature/a pliysic.i ti paz •' 
a suífitna IsdlesH. na luun oildade a paz 
|J- o muinino progresso, é n perfeição 
universal.

Keli/es o* lares onde o anjo da coh- 
cordia extende suas azas lieiufeltoraH- 
Alii os esposos w* iiiim.rn, os irmãos se 
estimam e só a ventura se respira, só a 
plaeídez Se sente.

Keiuditos < h paize« bafejados pela 
pn/., aleiittMlos jmr este sopro diviual 
|ielo qual siais Estados se uuein rio mes 
■ no sen (ir. seus reprt̂ rteclaiití̂  adora tn 
o mesiuii pat riotismo <• n i-ausa da 
unidade pessoal traiismiita se lio Ihuii 
rotlimuill e eollis-tivo.

Os nossos nioderiios publicistas já 
dew obrem na paz, u prtmjieridiMje uni
versal e p«>r inflo propoem nos congres- 
rtus inieriiHcbtnaes o desarma mento

Vh|i* sste ultimo de HaVa oinle foram 
lainlsMii represíuitaijos os mtHhoseiv- 
ditos, subindo etn relevo t» ik»sso paiz

l)esi‘reveiu-M> aqui dois quadros mi 
liiiomieos- a l'aze a Iflsronlia. Vêde 
iiquella cidrule qne se chama paz S»*i|H 
habitaiiIim vivsfn felizes, i*s pn«>s sáo 
honrailoe otss)e,'idos. os filhos nlwu 
çiindos, as f.viulliss Iwm entrelaçadas e 
ninigas, em tudo o amor, >mii tiniu o 
tsiu. Hu«s pr ,-içft* aitgtueutam, sita in
dustria se de-en volve, seU progresso se 
alarga, tudo *.b  os catitfens festivos do 
coosorrio da |mu

No outro lado destac*e«s uma cida

de que na gMtgmphfa tzni o nome dc 
discórdia. Desgostos, intrigas, tuai- 
quereiiços, mentiras, nialediceneios, 
injurias, calumnias adejam como cor* 
voa esfaimndos, crocítando em acus a- 
res. Tudo mandia retardado, A civilí* 
/.ação desapareceu, ti trabalho tiiulti* 
plicou-iss (4 hem uno tem physionomia 
agradavel, é t udo mu rw*(io, um des
alento, uma desconfiança e nm capri
cho.

l*or isso. pergunta c orador, quaes 
forain as ranis siihlhucs palavras de 
1'hristo '* Seriam as do perdão ? Seriam 
ns que sanavam os enfermos V Seriam 
as que resumâtnvam mortos? Não, 
pelo menos na hora pn sente, furam 
aquellas do Sermão da Montanha : 
«iteaiaveuturudos os pacificos porque 
possuirão a terra».

Creauças uo verdor dos aunus, so- 
ffrei as diffainações e us cnhiinnias cotu 
paciência e Itiiniildiide ; vós pontuáreis a 
terra.

.lovens cheios de umcidaíle e deespe* 
raiiças. supportae com hrandiini as di* 
ffamações e ns injurias, e vós pi.Hsuircis 
a terra. Velhos vergados »o peso dos 
tiiuios e dua desHIuMéies da vida. desjire- 
zae ns más lingiias, ensurdecei ms diffa- 
iinições, e possuireis a terra.

II Cupitulo. <Juues são os |e»riurhu- 
dores dVsta paz tão lieiufazeja e amiga, 
cujos transportes eHtainort admírauilo 
São os aiiaivhtstas, oh socialistas, os 
atiihieioHos e principnlmeute o ealiiin 
niador.

Esti*, sim, promove as verdadeiras 
desordens, fazendo as intrigas e insu- 
flaudo a Jescontiança nos aninioH. A 
caluniníi c a. nuvem negra tentando 
«‘iiipiiniir o soí da verdade, é o corvo 
crocítando miseiin por sobre o iccto 
dos lares tranquillos. é o assassino a- 
trahiçoando a honra, o lobo abo.ta- 
iiliuml:> a probidade.

Os gregos outr orn tinham dois ciue 
tigos atrozes : 11 m para o ingrato, que 
era a lapidação ; e outro para o caliim- 
niador, i|uc era stigmatizar lhe a frou 
te com um ferro em hra/n—A'. O in 
st riiinento da cahlmuia é a língua ou 
a. imprensa. Sohre o segundo meio, < 
c.rndor dissertnrií hreve, sobre o pri 
mejro—a íngua,— refere aqilftlo que um 
Padre da Egreja já ponderou. Ifeas te
ve muito cuidado em nos conceder n 
língua, tanto c que iinpu/,-lhe duas cer 
eus, uma de osso—os dent.es,— »• outra 
menos resistente—os lábios ;—mas f ita 
vence ambas i1 vae além eom a caluin- 
uia offender os outros e seu proprí* 
dono.

Ha |#esHon,s que, manobrando bem t 
arie da culumniu, l*ru o habito de ím 
trigar e cortar as relações mais amis
tosas

Este typw lidaor <|e intrigas Uuu 
representado ntt siu-ulentn fahtlla de 
Laiunt:iint‘,  pela gata. .Vuma gramli 
arvore. «m*reve o faiailista, morava 
nos ramos uma agnia com sua milhada
n < »  t n i i i a u  ■ n vd  o  P e  1 1  )■> i., i n i  lí ,|, , m  •»>•!*■ 1 * 1 '  M  «'»*» »' ' e t t i  V U  li *11 j . t 1 I ■ I I i • i||f tfi

porquinhos, e n ilina cavidmlc.no tuefn 
uni;i fiitlnuiii cotu ,sc//.s [tit h.inirihii*. Es 
ta começa astuciosnntcntc a t«s>ei um; 
intrigu entre os ilois hahiianttai dos e.v 
t remos. A aguin di/ia que o javali po 
ria fogo ao pé da arvore, ú javali con 
rava que a nguia. vinha lia* devorar os 
filhos. O resultado «' que ambas cuidun 
do os filhos cotu medo urna da outra 
morreram a falta de alimento !

Eis o resultado funesto de.s tecedores 
quando não sâo conhecidos.

O grande pintor Appelles au^retido t 
agro desterro ern unm ilha, deserta 
ern consequência d uma iralutiinia, sou 
>»e desenhar um <|uadro minto siguifi 
cativo. No fittido da pai/ugem efgile 
se unt vulto de gigante. Suas feições 
sâo horríveis. sc(i todo tenebroso, faces 
encovadas, todo um desespero Sustem
I-Wíi ii itiiiü õníjürrilíi lí íiiri rféri íî rt
caliellííS—itnagem tia innocencia uil da 
honra, e com a direita corta-lhe o pes
coço com um alfauge, eliiquant o acima 
do iptadro o sol, emblema dn verdade, 
se (Hiulta. um poucri entre as nuvens.

Outros pintores de grande nota (Mimo 
Uaphael, oeeuparo>ifiHHe tambem da ca* 
liimuia.

orador pergunta ao auditório, 
quem ainda não w* viu mordido por 
esta vibora. A crean a responderá que 
.-irn. porqtic um seu irmã'» ou compa
nheiro de eollegio, h vado pela inveja 
ou aml úção, já a ferira.

(t joven, a uioça responderão (pie sim 
porque a inveja e a ambição já caga
ram outros que tentaram ferir sua hon
radez,. O velho dirá também que seus 
cahellos brancos vieram dos soffrltnen- 
tose das injurias que padecem.

Mal miserável, mal eoinmum a todos 
afflige !

A caluiniiia é como a lama qne sal
pica nas praças as estatuas dus héroes 
[(aniorfcftlizadoH no bronze.

Que nodoa porá easa larna n essas 
estatuas que reflectem ;ls reputações 
firmadas ?

E1 coioi, a stilsugcm do mar <juc ath 
ra-sic para os jieuedos, symbnioh das 
reputaÇ'Vs.

Os peneiios têm os grandes banhos 
nmrinlios, e as reputações têm os grali- 
d<*H bitnhos da opinião publica. A c»- 
Inintiin c ci.ino n clmHiiiu dos ctinui- 
gileijos riMH marés vnsíns. Quando ns 
aguas fogem edeivam n rireiu fu)vn e 
Inrga, appnrtHcm st-res dn família dos 
crustáceos de ninlarea esnousos, oilian s 
strabíitor., vagnãdo de leir» ein l«irâ  E 
ns agtniH crescem, si> avolumam c vem 
encher ns híIÍoh que ;i nat.urcia llics 
nmrciiu. Elles ,Jesappar*MM‘in como ns 
iiodcas da calumnia em fnce dn grande 
volume dns aguas—a opinião exacta.

A cíiliimnia é ;i anua dos copardes, a 
vingança dos pusilânimes, oriunda sem
pre dn inveja e da ambição, Ifa gente 
n'este mundo que não tolera ouvir elo
giar oi)1 ro; nqnillo dóe lhe nos nervos 
c quando a vingança não appnreo- d' 
outra fórum, exjilode ihc pcln ealum- 
uia.

rnlumninr nim disfarce é a formula 
usnal <le dizer se (|iiando s<‘ calumnia : 
•Eu otlvi falar n’»HSo, n aiiuilloi c en- 
LnManto nquetln é a primeira vêz que 
se fala solne uqltelle assumpto.

III / '/iffititld* O orador abordou afi
nal o ./íiizo /e/uerarío, Ihss** i|in‘ i|ueria 
"t-f julgado fiei li"iW t- Uão in u
julgamento dos homens. I teus julga só 
(tela intelligencia, os homens só julgam 
(teln vontade. 4 M jiliz.os da intelligeiieia 
são sempre eipiitatlvim, os juifos da 
i ontade sno sempre injust̂ w. g| ella 
julga com amor, julga apaixonada e
'itn|H»rt*nto mal, sf julga prevenção, 

pilgft mal |H»r<|tie julga (M»m odio.
N este senftdo referubra as palavras 

• 1'uiii grande orador, rinisti* íoi inno 
' elite emquatlto foi Íalg»e1o |S‘||| intel- 
ãgeniia de PU atoe foi cul|anlo quaudo 
pilghdn pela voutaoecsga dosarriboa

(t juizo dos homens, aluda affirma u 
grainie orador, é p.tor dn (pia o dos de 
uiouios. Estes só nos aceusatn pelas ac- 
çòrh ;• palavras, os homens quereiu co- 
nhecer até ao nossos pensamentos.

Nas EsiTipturos t<uno- os mais fri— 
Za)it4«s sjtecituens ife .hiitn feu/e/Víf/o 
\iiiiii orava no 'Pemplo. pedia Io n 
feus que a ctlrass<* dc sua esterilidade 

Pelos modos que fazia, cuidou o jwer 
lota Ilrti qu- Anua estava embriagada 

Namão foi pedir, a Elias que o < ur(»s 
se. e o rei entendeu que Namão fõr«i 
soiular o seu reinado.
Am ali fora jwslir H Estlier a protH*çáo 
iurn seu povo e Assuém cuidou qtle A- 
mau ia seduzir Estlier,

De modo (jue, cotu o Juhtt tcnwniriu 
dos homens, ninguém pode mais orar a 
Deus porque passe, por behêdo, uãr, se 
póde mais cuidar da Haúde ponjue pas 
sa se pores|)iuoe nem suppliear as rai 
nluis pc»npje passin-se por seduetor.

Maldoso juizo d .s lioineiis. como ch 
falso e injusto !

Ihtniél nunca iieuson dwsharatar os 
nssyrios e tomar-lhes o reinado, mna 
estes (leusaram assjin e » lançiiruin no 
lago dos leões,

José nunca conj“cturou em ser o rei 
dos irmãos, mas esti* pensarem assim 
e o venderam aos mercadores do Egy- 
pto.

('hristo nunca imagino i cm destruir 
o templo da Jerusalém, uiHS os judeus 
(MUisaiíiin assim e por isso o cr ucitica- 
riun. Assim se exprimiu o grande ora
dor citado,

Ainda recupil illuudo sobre ncahiui* 
uia. iippen*ct- » engealtosa fabuln dc 
Isiifhntsinc : A serpente e a lima. litila 
serpente entra (ruma tenda de ferreiro 
ceoiiic.a a morder mna lima. H ferro 
tenaz não podia ser vencido e dentro 
em hreve eo(iieç>ir*tm a caltir os d^utio 
c o sangue dn. Ikhvm. As reput açõ •« tit
ules sno como n lima. Per mais (pie a 
scr;tetiLc dn (‘hIumiuíií aiôrda, cllu- nuo 
sedeixam vencer.

Monstro licliontlo (• extsTavel da ca- 
Itimuia, perm-íí o orador, tu és niiiteo 
eclypse. I‘cl;i interposição dos astros, 
estes as ve/es perdem o brilho iutetiso 
por cerlo 'Mtajto pura aparecerem mais 
radiosos, 'l'u és ainda como ns sombras 
dn noite que extendeni seus mantos de 
n< grtim pura hi/.irem mais os astros e 
ns r ousteiliições. 'Pu te usStMiielhas tem 
Imuii as sombras ijue os pintores hiri 
çsíu m*s seus rpindros paru. durem umis 
realce a ou iras paisagens e mais colori 
i|o a. outras tintas.

A ti, o desprezo e o esipieeianuito d tis 
ttluias nobres ,s grandiosas.

imcefgiaria 4 exDtqição da* mosmas j 
iitirnH, turru sit uadu ti * engenho t 
• Diaiu^nté» dn umnicipio dc Oa** | 
i i-mirim, (Minforiuu a planta jan
ta, e-perfebcpwté ao monte do Jal* 
iecido corouel Miguel Rilieiro Dau 
tus, (Mijo inventario ainda não foi 
feito, vem requerer-vou. doaceor- 
d<> com ns leis em vigor, a cita
ção (Km herdeiros do mesmo Mi
guel Rilieiro Doutas, dr. Francisco 
de Sulles Meira e Sã. dr. José Au 
gusto Meira Dantas, dr. Miguel 
Meira Dantas, Olyntlio doaé Mei- 
m. d. Maria Meira de Carvalho e 
Souza, casada com Autonio de <’ar 
valho e S(juza, d. Maria Verônica 
Meira e Silva, casada com .Joa
quim 1’auliiio da Silva e d. Maria 
Generosa Ribeiro Dantas, e dos cre
dores d<> monte, Joaquim Ignacio 
Rereira. Redrosa Tinoco Ac U*. dr. 
Mauoel de ('arvalho c Souza, cita
ção que será. feita por edital, com 
o prazo de 30 dias, na forma do 
art. 19 do regularneuto de 9 de 
setembro de 190*1, exceptuada a 
dos interessados dr. Francisco de 
Sulles Meira e Sá, Joaquim Igna- 
cio Pereira, Pedcoaa T íiio.ío A i r ,  
doiiii(‘iliados u'i*sta capital, que se - 
rã feit a jicssoalmeiitc, para mi pri
meira Audiciiciu que se seguir a 
citação, louvarctn^se c v^rem lou
var-se ein arbitradon^s (|iie jiroce** 
dam á avaliação da terra mencio
nada. pena de revelia P. deferi
mento. Natal. 20 de maio de J9D». 
P. p- José Augusto

SOCIEDADE ANONYMA
O PAQIJKTK

IIYGIENE DA PELLE

Commandante, W. Meissner
Ewiiamilo dos jiortosdo wnl uo

dia  9  o u  , 1o Hegtic para  o u l o  
n orto  dopoia  *lii indispeusu 
vcl d em ora .

A *  pu fiM U gciiM  « l e  I « I h  a v o l t a  t iM ii 10 *|. d r  a *  
b a t i m e n t o .

Enm r:irg;.i. nassotftots, a c  
comiiiriiiinx, i'.ifoivs c mtits in- 
inrmíiçnrs. o tro ta r rotn c  a- 
gr ti tn—

tu »  m u i t a

Refere um jornal que todo aqnt 
le que. pela primeira vez, vê a rai
nha Gqilherminii, da flollauda, 
fira Hiirpreheudido ao observar a 
prodigiosa, írescura (ia sua iez. ; 
mas são [ioiK*os oh (jue Naticm (|ác 
a joven rainha tem uma rinvita 
eHjiecinl jiara (*uidar da hygíme 
i]a jielle.

Entareciuf a foi lhe ensinada por 
uma humilde ('osinlietru da Imlia 
hollandeza c consiste Himjilesmente 
em deitar no banho o sniiimo de 5 i 
ou limõeh, misturado com ím 
perfume qualquer.

A receita em questão, que duran
te muitos anuos foi um segredo 
para todo o mundo, uno só é co
nhecida agora, tuas usada por 
todas as damas dn alta aristocra
cia hollandeza. uão se privando 
nenhuma dellas do banho com 
sumiuo tio limiMi, (pe* a miidm 
Guilhermmu poz em moda.

Bezerra dc
Medeiros, advogado. N esta peti
ção que foi apresentada ao Dr. 
Juiz federal teve o seguinte despa 
clio : Sendo um dos citados, sou 
suspeito. Seja, jioís. presente ao j 
niiMi substituto, paru. os devidos | 
íius Natal, 2b de Maio de 1910 
Meira e Sn. Em virtude do desji.i- 
clio supra, me foi a mesma upre 
stuiífula e nVJla }»roferi o despacho 
do teor seguinte: Gomo requer. 
Natal, 2S de Maio dc 1910. 
Wanderley. Em virtude do que se 
passou o presente edital, pelo qual 
chamo á este juizo os referidos in 
teressadoa, para no prnso de 30 
dias eontadoH da jcdiíicação deste 
apresentarem-se por si ou por 
seus procuradorcH, afim de assis
tirem aos termos do dito arbitra
mento ; e se findo o praso, não 

I comparecerem, jiroseguirá á revelia 
4 '  ilos mesmos. E |iara cordieiMment > 

«le todos e de quem interessar |)os 
sa. maiuh1) passar o presente, que 
scfn aflivndo uo logur do (Mistlllile 
c puiáicado pela iuqircnsa. Gado 
e passado n esta cidade do Natal. 
aos 2* de Maio de 1910. Orlestino
Garlos Watiderlev. Está i*otifornie.*

O Escrivão Seccional,
Ernucism  Errrrira Hibrirn lim itas.

Pura (» etifrinpiseimeiit o d * sinigue a 
a «Eiüulrião «le Scott,» ihi os melhores 
resultados, «f imipro o gnu.u pra/.er de 
att.estar (jue, rm minha clinies., tenho 
empregado com bons resultados a «K- 
mulsão de Scott *. jctrticiilrtrmente nas 
creaie.-irt sempre que He torna necessa" 
rio, a restaura cão do organismo <le- 
paU|Hírmlo jior assim ilação deficiente, 
ou viciada.

Ur. Aníouiii /-Jsmcruhlo Itris.
Feira de Santa Auna, Rahia.

O secretario do Gov«ruo do Es» 
tado do Rio Graude do Norte, de 
ordem do exmo. sr. dr. governa 
dor e de accordo com o telegrain- 
ma do exmo. sr. presidente tio .Su
premo Tribunal l-ederal :

Faz jiublico (jue, achando-se va
go o cargo de juiz federal na se- 
cção do Estado do Espirito Santo, 
fica marcado, a contar de IS dc 
maio o j>mso de t rinta dias pura 
serem apresentadas na Secretaria 
do Sujierior 'Pribunal as jietiçn 
dos candidatos a esse cargo, devi 
damente instruídas coiu documen- 
tí»H que comprovem seilrt serviços e 
habilitação e idoneidade moral,exi
gidas peio art. II do decretou. 
SIS de 11 de outubro de lS9 0 e 
art, 7 > nnico <la lei n. 221 de 20 
de novembro dc 1S94

SO LIC ITA D A S

Secretaria do Governo do Estado 
do Rio Graudedo Norte, 2 de junho 
de 19 Io.

O secretario interino. 
Joatpiim  iSntims /í. da ( am ara.

--  —— 4) -- I mm
G( >i’ lA—Edital.'-O dr. G-eleHtiiui 

1'arlos Wanderley. Hidislituto do 
jui/ hsleral n esta H»*cçno do Riu 
tiraiidt1 do Norte, etc :

Faço saber, aom que o presente 
editai de citação vinun ipie. |mr 
pnrte dc João Prisaiça, ocasiona- 
rio de PrisMiçH (i  Gouveia, i‘ontra- 
ctaiites das obras de Esi roda de 
Ferro Gcllt ral, me foi Mei 1 a a j»e-. 
lição do téor Heguilitc ;

lllmo. e exmo. sr. dr. juiz fede» 
ral na aeei;ão d este hiitailo.—Diz 
João Proeiiça, cesHioitario de Pro- 
ença A Gouveia, coutriwtantes lios 
obras de Est rada de Ferro tVnt ral 
do Rio Grande do Norte que, jire- 
eisando prouiover a mdemmieaçAo 
d«> vinte e quatro mil metros qua 
«Irados dc terra cuja iNeitjiaçAo é

Banco do Natal
Trrrcira nm  vocarân

Não tendo ainda comparecido 
acciouist as eiu numero legal ú reu 
nino da Asseinhlcn Gerai extraor
dinária convocada para hoje, con 
vido novamerite, de accordo com 
a Dírectoria e nos termos do art. 
23 í unico dos Estatutos, os srs. 
accionistas jiara se reunirem na 
séde do Banco ã rua Dr. Rarata 
n. 4 no ijia 9 de junho jiroximo 
futtlro, ás 2 horas da tarde afim de 
deliberarem sobre o nugmento de 
capital do Banco e modificações e 
alterações dos resjlectivos Estatu
tos. N‘essa reunião se deliberará 
seja qual for a somma do capital 
representado pelos accionistas que 
comparecerem, conforme prescreve 
a ultima parte do citado artigo.

Natal, 31 de tnaio de 1910.
(Hytnpio Ta varas.

A m n m c i o s
Attenção

() '(irm ide O rien te ", arahn  
de abrir inscrípçõo para mnis 
um citib de cftlçadns. em lÒ  
sorteios a 2 # , d an do direito 
noa jm*ini;tdon no ÕQ, io ^   ̂
loõ  HorteiuM, á nm vidro de 
extrueto iino. a escolher entre 
osi melhoiVH da eawa. Ílartt esD‘ 
<‘hib acha-se este estabeleci
m ento, eotn um víiritnlo sorti 
tnenfo de e íd ç a d o H /d o e lh o ” e 
‘r< m d o r ",a  escolha tio íreguez.

A o club.
11 tirainir Urimtr.

F iltros, refriadeiras, m orin 
gas, c o p o s  e ja rro s  receberam  
ev en d em  b a ra to

.V/, M a ch a d o  d- ( \
— Kl DEI l(A

Fafc ím iido  da fabrica M oi
nho de O uro, d o  R io de J a n e i
ro. recclierum

M. Machado * (

M. M achado A F. avisam  a os  
seus a m ig o s  e frcgacz**s qne re
ceberam  o s  legítim os qneijnH 
de pnlm yra e gra n de  varieda 
de deci.nsitrvaH. d is is ,  vinhos, 
et<\

I JiieoH rn -e ls flo iv s  <la m an
teiga M ineira de M urio A ndm - 
le. Lntn l$7<Mi.

-K IH K IR A

rSoffria Atrozmente 
de Anemia

Restabelecida 
em Seis Mezes

—  COM A ------

Emulsão^Soottl

“  D«cIaro que tendo 
uma (ilhinha que

que 
ilha

Roffria atrozmente de 
en fraq u ecim en to  
geral do organismo e 
de uma anemia tio  
profunda que dia em 
dia a consumia mais, 
erapreguei com o 
melhor resultado a 
Emulaão de 5coff.

“ Aos seis mezesv a 
criança ficou comple
tamente restabele
cida, forte, robusta e 
com bôa cor, sendo 
agora a admiração de 
quanto* a tinham  
visto no seu estado 
débil e doentio.”— 
JOSÉ A . GRANADO, 

Rio de Janeiro.

r  O que fez a EMUL
SÃO  DE SCOTT por 
esta menina, faPo cons
tantemente por toda* 
as crianças que veem ao 
mundo com uma na
tureza fraca e debil. Ê 
uma verdadeira 
Providencia da 
Infancia.

| £uw-m «empr* «te
» SCOTT a BOWNE Cki«kn Nott York
t->c

Fogos de artífices
Para salão nn n oitçd e  S. 

Antonio, S. J on ocS . Pt^lro, r**- 
cnbnram grande variedade da 
melhor fabrica do Rio de da 
beiro, Vasetiin cllos A i \

\ endetn atacado cotu grati lc 
abat iiiitMiG i.

Dá se mn livr j de sorte, gra - 
G‘h. a ijtiem com jirar 1M̂  aci
ma.

Kitn d o  ('* tm iu rn  ii *

- N  \ T A L -
uu

t lJMl l ( IKI Khlt t HMTtKD
|S|

Dr. Pedro Nunes de Sá
< IHIUI AO DENTISTA 

h\tnn;nUt /Wã l ':n ith/:oIr >/,. Q,
.tfilffil #i Sli:l (A* tini ih< 

i "rsá/rtiA1 >I;i

tin 
f ’ni

/V/í/íM li.iin. i

Rcccntcmciitc ch(*ga«l(t da Euro 
im. otidc rcfoimou d material d.» 
do Hcti gabmctrç ujterfaic(*ando-u
• «im bslns ms iiiciikMrailicàtMH idm 
den.MH Mltl 1 ininriii Ikuhtiiiin l»,.̂ Q

^  1 * * ”  ’ * + f  m w .  *

.ih cxtrncçMcs dc dchtes einprcg» ^
«ovo hii«»sI)icsícm h». al STo VAINa 
n^oiiiiiiendadM c a|)|ilii'a«ln jMtr t<v 
das hh c»*lí*hridadcH medicas * f o u . 
tiiriiiH. tom m Hj.pl ico-pe. com STG
\ AIN \ é garantida a iiifteisibida--
de almobila

EMOcui.fDim.s : Rrigdc Works
1 OfOMH H Mliro P |.ÍVOts

* •mHUtims d*b > ns 11 h ife l 4a

EITURA PRE JUDICflQfl Nfl LOHBflÕfl^^^BÍLEGÍVE t ^■PílGINÍi RfiNCHRDfi
Labim/UFRN



RfiPUBUCA—

A SAUDE DA 1111
'An idftw» Irnttg í nqnlah.

a ?  A S S I M  q i f f i  8 H  P B O T A  í

C O M  D O C U M E N T O S
? r- ,,u** Joaquim Pinto, formado pela Faculdade de Medicina da

-*^:8M °«7ffiSX5SÍ3aíSKSr
Boro-boracica

Laboratorio: DAUDT & LAGUNILL Ri» de Janeiro.

rodo a ma ____________ ___ ^  ^
Barra, 28 de fevereiro de 19O9. - 0 /-. José JoãqtZnPi^tv.

H R O G A R 1 A  K  / H A K M A C 1  V  1 1 0  M I R O  P A  T H  A

-1ue -he*_ei» P « W io  baeta* veies os productos dos
'b t de PÜ Í?  BROM ILe A SAUDE DA MULH. ht ud° «empre resultados o* mais Hatisfactoriue, de**Borte que. m 

de consciência, o* aconselho e emprego. '• 4 * “

Maceió, u de junho de 1909, - 0*  .Urânio de Aranjo Jorge-

brande prêmio na Exposição Nacional de 1908

QUITANDA, 104—HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38
___ ________  —  R io de J a n e ir o ------

M O l í l í l l  U  |  N A

(OJeo de fígado «lê bacalhau em hommnjuithia). Sen, gonto, sem cheiro e sem diéte

{.'uraathma Cura as bronchitea 
ssthmatica* e a aathtna por 
mais antiga que seja.

Ploi<reíi»o — Remedio herotco 
para flores brancas, cura certa 
t radical.

Variotino —  Preservativo contra 
aa bexigas.

Romoeobrtmivw - ( Toni-recon- 
atruinte hnmfiiopathH) para de- 
bilidarie, faaiin, falta de cresci
mento, etc,

Chtnopodium, Antelminticum 
Para expeli ir oh vermes daacre 
anqaa, aem causar . ,,acãn in
testinal.

Oura febre — Subatitue u auipha- 
W de quinino em qualquer febre.

P^SAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS

j j j p C ^ R E G f S r ^

CURA

liiHiieiiztis, mtislipacòpq e inf<» 
ceòoM gripara em 1 n  .*{ dias

Parturína — Medicamento de st 
nado a accelerar woin inconve
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

Liga osxo — Poderoso remedio qnt 
liga iirimedintamente oa córtcí- 
e estanca as hemorrhrtgiaa,

Pnlvatrimt ('outra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do fi 
gado r insomnia,

Pf*ítwflsmõ/w? -  Heroico medica 
mento destinado a <*urar aa 
manifestaçõe» pyphiliticns,

Faxencia Oriorttalgica — Remedu 
instantâneo contra a dôr de den
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
P o s s iie  eatfi m it ig o  M tnbeltH iiinentn o  H ortin iM ito  ■•oiuploto cm  t o d o s  o s  m m lii-m nontm i h „ -SSSSSSC E E ^S^^ t s r - "

A n ton io de P au la  B a r b o sa

S o c ie d a d e  M u tu a  d e  P en sões V ita líc ia s
m im  ra m u i tira m  i. w  e ( u Biami ij iffl

Sede na cidade do Recife-Rua Barão da Victoria o. 19, |- andar
~ ~  * B T B ^ i  l i

F V N C C I O N A  E M  T O D O S  O S  E S T A D O S  D O  B R A Z I I ,

I t . ................................................... 4O:O0O$ihm> I CapitHl mutuarin fttv «tl de mitrçu R .  383088**00
B J W j j j j j O R  A B R I G O  A* V l U V E jg  |; O K P H A X D A D E

-4 M Ü H IO R  O A K A \ T Ia" o Õ I T T I R O

O M K M í QH  N l l fe n t o  r o \ T R 4 A A D V K B M iu n r
A unica no Hrazil 

Qi l' L Á  lJL.Xsnh'S LM  17/U L

r o n  F A L L E U l MENTO 1)0 M F T F A R ÍO

A unira do Br&zil que tsUbtlftct
o pagamento das peunOrs wrnsainirnír

™-«lHirai..ra «  por mM; .«'.M oeiVoío
<lni»nto a vMa M 1 10 !»»•«“  rasraaea atè Rs. 10*3*00.

r.m- Í»AI >£A * om metmaes, podereis legar uma nens&o atAÊQflttn P0| ra«v. ou um pecúlio Integral atè Rs. 1:0001000 P We0t00°
-tina de qualquer inscripçàn, B$0O0.

umas do Cirurgião

0 MELHOR M0NTE-PI0 A0 ALCANCE DE TODOSl.é-se erat.o prospec-tos e esclar-cimentos. sU|,.agente8 no interior ,íeate

o agente Rcrai-Antomo da Costa Alecrim » ,a* w  l i U - R u a  13 de Maio, u. 26

-----------  S A T A L ------------

DEWMtMim
Rua Barão do Rio Branco, n. 27 A

CEARA’ FORTALEZA
4

O  m e l h o r  m e d i c a m e n t o  p a r a  t o d o s  o s  c a s o s  m o r  

b i d o s  e m  q u e  o  d o e n t e  n e c e s s i t a r  u m  p u r g a t i v o  e -  
i i e r g i c o .

O  m a is  p o d e r o s o  m e d i c a m e n t o  p a r a  c o m b a t e r  

t o d a s  a s  f e b r e s  t a e s  c o m o :  a m a r e i l a  t y p h o i d e ,  b i l l i -  

>sa, p a l u s t r c ,  i n t e r m i t t e n t e ,  r e m i  t e n t e ,  e t c .

C l  K A í M  I M U H A O  H K  V E X T R L

0  d o e n t e  t o m a n d o  t o d a s  as  n o i t e s  a o  d e i t a r - s e  e  

p e l a  m a n h a  a o  l e v a n t a r - s e  d u a s  P ii u l a s .  I n n u m e r o s  

a t t e s t a d o s  d e  p e s s o a s  c u r a d a s  e  d e  f a c u l t a t i v o s  a t f i r -  

: n a m  s e r  o  m e l h o r  r e m e d i o  p a r a  d e s e m b a r a ç a r  ‘ 

/ e n t r e .

h A o  K X € i ] i j j i ; x m  < o j h o  d e p í  r a t i i ^
1 o r n a n d o  u m a  p i l u l a  d i a r i a m e n t e *  N ã o  t e m  : i c -  

n h  u m  r e s g u a r d o .

x %...... fj t i u iu  exigí* *+ l,cuiici /t f uc A ic u id i,
SUCCS., porque sem esta precançüo se expõe a tomar um. medi
camento falsificado , portanto , sem nenhum e f  eito,

V um KM TOHiS AN PHARMMIAH K DKOÍiAKIAS DK I OKDKM
NO HlOfiRANDE DO NORTE. Natal. Antonio de Paula Harbosa

Pharmacia Central e Monteiro 
CEARA-MIRIM—Adoijjho A rlhnr littposo (j;i < nm m n  

AlONNOKO'- j e r o i q m o  R iiíuiiÍo

P̂REVIDÊNCIA”
Caixu Paulista de Pensões Vitalícias

_ Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Kepublica.com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.600 contos

REBISTEABA li M  COMMGIU DE 5. PAULO
S o e  w s  in s e n p to s  tiM  f e v e r e i r o ........................  rt$  q (j q

C a p ita /  *H Ü xn-ipto ......................................................  2 4 .m -M X fifO O O

|id ! . t !r.“ r , í a ,<;“ ÍXH 4 pa«am S*(MIO üe joia  c üe mensa.
,l.^a.He .du,antt U» aiim»s, no Inn dus quacs peivehcrrio unia p^nsno 
vitalícia mcnstil dc ItHKlUMIO no máximo. r
d » d l!r ^ !!n ,d.íi^l|Xa H S$,M)0 Jl! jui“ « Je mensali.
2 ^ n S n m T w ^ n i . U,,,J P“ K" “ '

d . ^ í s s s s ^ * :  s í m s i í i *  s  i s s í svantajoso que quulquer outra congenere. mwmuB ut moau muuo tuais
d"  BWÍ0/« [K <‘e,r antea de st,r pensionista a sociedade restituirá a neua ht.rdeiroa todas os contribuições que e!le tiver realizado com excencào da iuia e mnli-Ai

.. h JV” . °na’ 4? nd° atha/  just0’ dividirá a pensão entre u Eeníioniíu è !  m
A 1’IÍFVIÍÍÍtÍÍ IA1 V HlUrT* ni< ,.ü8 d<* a'lbsi,,tt-*ricia negados pelo beneficiado. ~ 1 KftViUtNUA tem a grande vantagem de ser obrigada a Daeitr aa nei ÕõbÔ em quulquer purte em q..e se acharem oa contribuintes " I,riKau,i ** pa^,,r aB P®»»'*»

poCt'vam*n“t"!en,''“ “ " " e * 1"3 J» 1,1 3 «  3" " - 3 * « ■ "  d.s mjucç,»-. dc ü,, e 15

„  , D I R E C T O R I Ã
.....T o h a a  MaltH’ “ x

FranciHeo Xicolm, IW ii-l, dir«-tor ,1o ....................

tal isto arl0—1 *r. J. Itodrigue» dos .Santos, deputado estadual e eafii-

rheaoureiro—Çottiu«endador José Monteiro Pinheiro, grande fazen
deiro de cate e capitalista; M ij!eu

Gerente—J, Herculano de CarvalliO.
i m  k i k t o k e n  i : m ; < T i v o N

vi/, I)r‘■ A,fredo^'juquim, Arthur Ferreira U m a, Antonio de Cumileis dr 
Souza Lastro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Nett<>, ’ *

utei." j :» ".máTtódd“  S S S ,a*d*’  ‘ “ â° feit0'  rMiden' “  d» agente gpr.1 nM di», 
rsn -  intercBaado. deve-

sirmi: u
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COM UM S0’ VIDRO
maí8 © r&pidoê re*uJt«-

fov h*  moleattaa da pelle, coiuicbúea,
feridafkfneiras.suordoB pége dos Bovacoa .
duras do calor (de entre ao coxa«l, d S h r!I . 

sarna, caspa, quéda doB cabelloa, quet 
maduras, aphtaa e moléstias da boeca 
brotoejas, manchas Bardas, ensvoels* 
pannos, moléstias do utero, etc. £> dé 
resultado eficas para toillette intima 
das wnhoras, evitando qualquer conta
gio. Ktn injecçio cura qualquer corri-

mento em pooroa 
dias.

a mm
n&o contém potae- 
bs cauatica, nem

EM BUENOS AIRES „ „ „  «.«“ tica, nem
p  , . " — — n»« uiitantea aa oelie e entram
rrancisco Lopes-Laval e 1634 hu«c5wÍ̂ Íç4° ^  “abò1“ medidnaesepoma-K a i Ç IV**  esta® velhas e anachrSE i

Ja abandonadas pelos médicos modernos.

HA EUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-LisboaN A

e m  t o d i m  a »

FOLHETIM
-4 38 -

OS DRAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
ro í

P oiim ob  d o  T e r  r a li

T E R C E IR A  P A R T E

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE

X X X V
O jard im

|E ritmiiido u hespanhol deveria ler 
atiniii pressa dc ir tui encontro da mu
lher Lyatei loa* de quem hnvía alguns 
diaa m* achava apaixonado Não 
para scr em breve esposo dc II. IVpitu

Mas I). José era um homem di*a que 
querem aempte, primeiro que tudo, aa 
nafaser oe aeoa caprichoa. Amava Ban
co, mas néo renunciava a desposar Pe* 
pitA. Ora, n’aqiiella meem» manht, eeta- 
** D. Jomé no eeo quarto, cuidando do 
trajo com que havia de fr ao baile do ge
neral, quando entrou Zampa e lhe entre
gou 8ibh carta,

Frta carta, rujne numeroooa carirnSoo 
do <3nrreio attestaeam longa vi t f  em, era 
tarjada do preto • vinha de Cortii.

D. JoBé estremeceu, e nos olhna bri- 
Ihou-Ihe crue! alegria.

Abriu a carts, t: leu :
Sr. D. José.

(jnandn receber eatu triste noticia, jà 
seu infeliz irmâf) I). Pedro terá descido 
aos covses da sua nobre familis. O pobre 
mancebo deu a alma a Deus ;i noite ps* 
nada ás du:i3 horas «is m.tnhã, apÕ4 pro
longado e ter ri ve I padecer, supportado 
(inn um stoicismo antigo, e reBignaçào 
verJadeirmmente chriflta.

Kxpirou pronunciando o nome de v, 
ex». e o da r̂a. D. Pepits.

Predisponha v. exa. oã a rs. duques para 
cata triste noticia, etc., etc,, etc...

A carta ora nisign ida pelo medico do 
serviço do duque de Sallandrcra junto á 
pessoa do faliecidn í), Pedro d’Alvar.

Kste medico é um imbecil ! disse L). 
- í cncclhcr.de; cc hnmhrcs, c incttsr, 
rio a carta no bolso.

E renovando o dito impio e cruel do 
marechal de Bacaompierre, dançando com 
a minha Anna de Áustria, accreaccn 
tou :

O medico enganou-se... Meu irmão nio 
morre ssnáo amanhã, porque hoje vou eu 
ao baile.

Km seguida continuou a oecupar-se 
multo tmnquillamunte do fato para ir 
oo baile, como se nada houvera orcorrido. 
A imite, fui ae puiacie de Hallundrvra

d m m s , PMMiciis i m m m
para acompanhar 
filha.

Durante o trajoctn fez o 
seguintes reflexões :

a duqueza e aua 
I). -José as

A minha adorciin princeza polaca achou 
naturalissimo que eu a amasse, apesar de 
*.‘itar para casar «‘nrr I), Pepita, que vae 
tornar-ae minha esposa, mas isto não mo 
obriga de modo nenhum a cortar mi
nhas relações com a princexft. Irei pas-
cm líilüíí?*1”  T  HesP*nha- e voltarei em segaida o Paris.

Concluída esta trsnsacçào comsigo mes-
Ü5rt1Str0iA0 ®d“. (r° - 1,0 baile de fronte erguida. Ja nao temia Kfttima : D Pedro
estava mort-i, e Pepita pertencia lhe

qn!nt“  nit) che«* 0 díli amanhã,
í r r f e j r :  <‘oma!>ío' em <*** n° p***-
m?iirfHíí » * ndrer  ̂ ^  hio de derramar
^  ÍT J lírim“  14,10 do ^ u  <!~n>ào,
voS Trfti?ra r 0U0n<'iiindo ü roeu nome, “ trat«r dp dauvar e de -nc encontrar 
com a minha formosa desconhecido.

hôra pois_ para ir encontrar-se com Ban-
.  J°*é deíx*r» * dsqueza e a fi- lha em companhia dos do;ios da casa.

div*«ou entre a mul- 
tidâo sem poder tncontral-a ; mas afinal 
kigrlçiu -a facendo parte d'uma quadrilha 
e abriu cemiuho atéjunt» d>lla! '

hS S !!^  nZThlOtS**** qw* goiUva d«bsiiee. o que brjmára no “ deâai monde.”  
nán P”dera resistir por multo tempo ; em 
qusnUi néo chegava D. José que já ■» 
i. dfiuoriinda, duéao«.ee nrraeUr pel^
.....ordes d'ome vaie».

A iouca creatura néo es oequecie do pa

pel que tinha de representar, mus pensa
va, como mulher, que o prazer se deve 
sempre aproveitar mesmo de passagem • 
e, por isso, emquanto não soava a hora 
dramutica, deixou cair «mão na de um 
talcoeiro esrncez, que a nrrebatára por 
entre o turhiih&n dos innumero-. p:ires 
dançantes.

finda, porém, a valsa, lubrigou o domi
no pardo com um laço verde no hom- bro.

Era L), José.
Ac o continuo dcspedio-ié do falcoeiro 

com uma cortezia de extrema gravidade, 
e foi dar o braço ao hcspunhol,

Emquanto l). Juré se approximava da 
talas princeza polaca, conservava-se o 
domino preto de laço vermelho conver
sando a mem tos com a ciganu, n’uma sala 
próxima.

frns desejo do dançar ? perguntou 
Ine Kocambole.\í O h nun f nrihn» ’ • w VVMH1» V
de 11. José ! '4a14V ttU BHIlIJUtí

Ashíih deve aer ; iq»h -.abes que nào te 
mostrarei a tua rival, ae me néo reno-
vida" Ó *nrãm*'yta ^  ,h<‘ renpeitares a 

Juro I diaac a rlgona. Kila néo é cui- 

Mu agorn deixa te, e t*i has de esperar aqui

M
FITURfl  PREJUDICADA NA 10HBA0A ILEGÍVEL

Meperarei.
Oumtudo, ae qaarr* dnaçur...
n«m, »  qo* quem a viagur-mu t

PRGING. HfiNCHfiDfl

E continuava n ajiertar por btixo d-> 
domino o Cubo du punh.-it.

“ M;i> quando m’o mostrará d«mdo-lhe 
u braço ? perguntou ella com impacien- 
cin febril ; cada minuto que piis-a pare
ce-me um se^ulo.

Nào sejjta impaciente, e entretanto 
vae dançar...

E Rocambole deixou a cigana, que 
permaneceu encostada a ama colomna de 
mármore, immovel e sombria como uma 
das apparições sinistra* que em Veneza, 
no tempo dos Des, se montravstn repen
tinamente no meio de uma feats, derra
mando nVlla o terror.

N’uma sala proximfi. o Hunposto mar 
quez de Chamery aviatou I). Jo«é pr«>stes 
a dançar uma quadrilha com a princeta 
polaca. No mesmo instante viu tombem 
a duquesa de Sallandrera e Pepita que 
vnttnvamdo jardim.

C general dava o braço á doquezs.
Pepita e a ara. de C... Caminhavam de 

m»(i* aadac.

O suppoHto marques dirigiu-se a I). Pe
pita, cumprimentou-a reepeitocamente ; 
convidou-a para dançar e conduaiu-a jun
to da polaca e de José a «uem pediu que 
fosMe seu via-á-via.

Acto continue rauoaram oe wsne da ur- 
chmtra, e a uuudrfth» principiou.

—Minha CMori, diate untée Rorsu- 
bole em vns hnlxs a Pepita, nio *eré a- 
qudlle D. Juué T

PepiU 
csmbole pai» 
mascifu.

sceu :
, pnrqiK3

ahcetra lio-
náe ItrAfu •

wJ" Pta he?  er,\ vir. i i w  elle.,. Appm xima-se a hora da sua -ativação,..
«iam«‘n " T ent0U e™ fl(,eredo« * *0^

Deve ter padecido muito ha quit o dias 
para ca. nio é aa*im 7... Não >a muito 
ainda dev» ter-aj wntido morrer mil ve- 
zea dando o bra^o aqo- te aMaa^nò f 
Pois bem. ftte-o. fite-o com atfencto ”  
nfto torna a dançar com elle. v*»*--

—Santo Deus / murmurou Pteniu ron 
voz mma tremula que a de Wiho”

Ê tá ° * piira roorrer ? 0 ’
Assas-inado, tu Ivet...
-Nâo. minha senhora.

Deus, fendo por

/  ■ murmurou a joveneu penioa,-!he r-Mone-lhe tam beST*
--E* demasiado tardemr.aic. está crtmb».

E onde se ê acha o ai«ns T 
PepiU devéra- « W íÍ oT S Í  Aqui ?

ICoNTHfÚA.}

Labim/UFRN
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F.Solon&G
SUCC. DE VIUVA BARRETTO i C.

DE EIA TECELAGM

Esta empreza typographica, estabelecida com suas ofdcinas em Na
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

OITOS VEGETAES E SABAO
KiH

N a ta l e  C a rn a ú b in h a  
&id. Tel. “ JU V IN O ”

( - a i x a  p o N l n l  11. €5
CODIGOS USADOS

í \ . I C R i l x i r o
“A Republica” , cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta

manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
íolha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidade: 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15S000 
por anno e $200 a linha.

»• A K R I C A N  T F . S  L>i ‘.

T s  C r ú s ,  B r a n c o s  
e  d e  C o r e s

N A T A L  
Rio (irandt do \orlc <7:^

\linoxarifa4lo Gorai do Estado
ARAME FARPADO E LISO

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma* 
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

Knt;'io A diopoalção <Iob f»rH. croa<l<»rcH c H^riruluiicw, |n-1. i i  Wn/idnH 
d«> llfítHO, roritu* de nratuc farpado. mm H»0 lihrHH. iiicdimb» i-en-a de 
metrua de comprimento, ntlo excedendo de H pulcjímbtM n c^pum de uiua fnrpH h 
outra com 2 Itiloa do #mmpos ; por 12 fO0 0 , dhIhh de |oo libro#, medindo tam 
Item 420  metros de comprimento, vxccdon Io de 2 1(2 poIe^adHe o  espado de 
uma farpn a oiilm  i*om 2  kibio de grampos ; p< r lo fooo . rnijiiw «le i.rninç lieo n. » 
pura ccrca com 100 libras, medindo eerrn. de 4 .m melros de eumpr jineuto e por 
14fO(KI, rodna também de nrarne iiso de n. 14 [> r;i athr.rrar■ l;i. ■ nm JOO libras.

Jía rarviRn repartidas km para rt4rr an  rrradarrs * airrirallam. p«r jirm s reduridv» :

ramis ijnlvanir.HdoH de 1 ]i. |3 0 () >• pr ” ’ '* ‘ $poo
Ditos de 2 ) i.......................... $700 ”  ’ I "  " l$Otio
Üojt>w de 1 ]•............. . ^2Õ0 ettdti | Mnehadt>s di* IÜIH.............  : 190011 uíü
Ditets ”  2 ”   ............ . $ 5 0 0  (iint Idem de .‘I I [2 ”  ............
Tê ..........  X 1.............. IfOOO 1 Mm-lmdo.lm* a. 2 ................ mm»
Knrhiidas amerte. de d libs. ) 980(1 KhciV h[.laenT»')..............  ... d$40o

'* ’* ”  4 ”  2$100  nma PieareluH  ........................  :|$ooo
** brnz, ” 2 % ”  |8 0 0

O dirrt tor. l ‘hrtn]i>sin I>;iivn,

1 M P R 1 M  E M - W F

Cate de visita, Talões, Circulares, fleinoraiHiuiiis, 
Uutos, Facturas, Carnets, Coupous, etc. ete.

-S — TUIO COM A MAZIMA PEUPEIÇÂO
A empreza d' «A REPUPLICA” tem seu escriptorio e ollicinas á

RUA DR. BARATA N. 28 A

J O A O C .  G A L V A O
bíuceewwor «* pr|nti>l|>i»l fiiiivliitlor «In ( « l l l l f l o  \  í\

F U N D A D A  F M  1889

I m p o r ta d o r  e E x p o r t a d o r  
.. ARMAZÉM DE FAZENDAS EM GROSSO

— Kua do Gm im ercio, 127—
ENOEKRrO TRLEOUAIMUrO ~  <<ÍA1.YÃ0"

i  a i x a  p o n t a l  n *  H

Codigos usados: "A I” , “ A. B. C.”  e ‘‘RIBEIRO’’

BinO 01 (QOITATIVI DOS ESTUDOS tjülEXIS 00 BMZIL 
R i o  G r a n d e  d o  N o r t e

NATAL
rVfiliSd A

) ' r f

■ • i <

. f\!XÁ*
+,r

mmm ■ m m m 4Economisadora Paulista
C A IX A  IN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de marfio de 1908

APPROVADA POR DFCJtETO DO GOVERNO FEDERAL, COJW DEPOSITO IPROPORCIONAL DE 200:0009000 NO TMESOUKO FEDER AL PA lí A OCAPJT*
1)E MIL CONTOS DE REIS

t/lUK/lAC.v
oc PU&Q& im u . K ^ g l i t r a d A  n a  « I m a t a  C o n m e r c U I  d e  B* F a u l o

U IR R tT O K E N A ' Kcononiitíaiiora PauliHírt’ ó uniam, gar a receber apennâo, a aHHOciaçfto roHti- I s e n t o  « I o  | > a f f * m e n t o  d a s  m e n -
Pxssldentet Senador dr. Luiz PifH. Kx^fi^eretario <1°  | ciedadi» mutiia com  approvaçfto e tinca- tuirá aon aetin herdeirun todan a* ctm tri- s a l l d a d ^ s »  

AtiCncuUiiru, et-ehefe de Fuliciu do K. de K  I nulo. .. , . f 1, . u . ,■ v i\ i
Secretario; ( oniuieiidador i^ oru io  <iurK«i, d« do G overno Federal, cu jo  tu» o buiçOea que olle tiver feito. D ando-m - o

flrmii Blivtt Sualirn & U. da Fatirii a de 'rwídtm j astab l̂ecer iiinapeiiHfto vitalícia.menHíd,em fallecimento depoia que o hocío eativer no 
"  * dinhi D O, ata aeiia Bocioa. Tem duaa cai- gOao da penaio, cata ti<;ará extincta, nem

i h  ; a C A I X A  A  c a C A IX A  H. O h m XJÍoh que toa  herdeiros aaaista qualquer direito, 
da C A IX A  A  pagam  5 $ de jo ia  c 5í $500  — ■—  -
de mensalidade e terão direito a uma pen- K* a  u a l c a  q u e  f a z  l o r t e l o s  d e

H. Bsnmrilu.
Thssoaralroí Dr. Gabriel Diu* da Hllva, dtr»Aof da 

Upmpanhta Fabril H. Bernardo.
OélSSÕtf Dr. Ulaudlo de medleo e eaplWtlIsia.

COMHKLftflO MIM 1 A L :
T , . , T , ! # •  í t l.'*i i mw «ir 11, a fiRiUt4.onde rruvee, d

Barão K. DupreA, direefcor dn t ompanhia lu bifltrml. j aâo vitalícia EM D IN H E IH O  no lim de c a d e r n e t a s  d e  9  e m  M m e x e s  e
Uoroual Fanwndo Prestee, vi«»-pn-HÍdwtt«i do Estado lf> annos ( 1 5 0 $, m axim a]. O » hocdwi da n m  U K A N I t K  M O U T K I O  n o  d l  

de 8 . Paulo. 1 '  '
Dr. Pedro Pontual, luadim «• industrie).
K odolpbo d# Miranda, industrial e trupitalintA, pne- 

J da Fabrieu Aretusinu, de 1‘ iraeimlm.

Ah peiuOeA nerfto pagas <»m qualquer 
parte, tio Brar.il ou Kxtrangim», on.tr o 
hocío se achar, por trinieHtrc t* nAo pur 
semestre, emuo outras pagam.

Oh nagaiueiitOH antecipados de 1 » / n e  
gonálii da retlucçjfto tle T> '|.( o «  pagam  o* 
tos de 10 miiKiH 20 *1. e oh pagam enfos

Bodolpbo de 
prUtorio 

Dr, João Ali_______Alfte (ima, prouriaiario s «apiUlíela.
Dr' Ylefeor Godlnho. flõe-siiisrãor do Himpitnl de leo-

• P«*
di 8  ^aulo 

di de draa» I IV c,

des aunofl ( 100$, rnaxima),

2̂ ’ . ;a e o  d o  «o c íd  I a '1 t a e b  r d  d i#

C A I X A  B pagam  ft$ de jo ia  e .r*$ «le d e  N a t * l  f o  « o e l « »  s o r l ^ a d o  «K e* de 15 annos, 15 \, 
mensttlidade e  terAo direito a uma p e n - 17 7~ '  'TTT ^  “ “ "I------- -------- ---'

_  . .  . . . .  -  i i i k M i n u i í i  I I M t o K K M S A  NAO 1 UM (.Q hH AlM )kiíS  . —  M W H iw t o i  4 i  mmmtmiUmd** tmrAt, _________ i______ j _________________ _ nBAo vitalícia, EM D 1N I1KIKO, no lun tle t • w * 9 ^ m S Z L r » * * é .  Z
• * « » » •  f tm U  fT * l  prnéurú M T  r r<*mwmém f i »  r n M , W M t m  4* «  émmt*.

Aclum-M abertas novas imcriiKfles para pedidos de cadernetas.
ii hui ). b■ ..li* ..,, h p n<
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